RESUMO

No decorrer da História do Cristianismo Rm 5,12-21 foi utilizado como argumentação em favor de afirmações as mais diversificadas possíveis sobre a humanidade, desde considerá-la uma massa condenada ("massa damnata") à defesa de uma restauração ("apokatastasis") final de tudo em Cristo. 

Num primeiro momento neste trabalho, procurou-se identificar as diversas interpretações deste texto desde a sua primeira utilização na Patrística até os nossos dias. Para tanto, buscou-se fazer uma coletânea dos comentários mais relevantes nos diversos períodos da bimilenar História Cristã nas mais diversas tradições teológicas. A conclusão a que se chegou foi que Rm 5,12-21 foi utilizado, muitas vezes, arbitrariamente porquanto não se levou em conta a intenção original do autor. 

Na busca do que é o pensamento do autor, aplicou-se os instrumentos da metodologia da exegese e colocou-se o texto no seu contexto histórico e literário. Procurou-se identificar também as diversas formas literárias e métodos exegéticos, helenísticos e hebraicos, que influenciaram diretamente o autor na elaboração do texto estudado.

Ao fim chegou-se as seguintes conclusões:

A preocupação central da perícope é salientar a importância salvífica de Jesus Cristo, não a doutrina que Agostinho chamará mais tarde de "pecado original".

A utilização do antítipo Adão é apenas um meio para se chegar ao ápice da perícope que está nos vv. 20 e 21 sobre os quais os capítulos VI-VIII vão tratar: "Veio, porém, a lei para que a transgressão abundasse; mas, onde o pecado abundou, superabundou a graça; para que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça reinasse pela justiça para a vida eterna, por Jesus Cristo nosso Senhor".
O autor procura demonstrar que para ingressar no povo de Deus não é necessária a observância da Lei mosaica.

Paulo não deseja com isso excluir Israel, pretende somente incluir no povo de Deus os gentios, mostrando para estes e aqueles que o único meio eficaz de salvação dado por Deus à humanidade é a adesão pela fé à pessoa de Jesus Cristo, único Salvador.

RESUMEN

En el decorrer de la Historia del Cristianismo Rm 5, 12-21 fue utilizado como argumentación en favor de afirmaciones las más diversificadas posibles acerca de la humanidad, desde considerarla una masa condenada ("massa damnata")  hasta la defensa de una restauración ("apokatastasis") final de todo en Cristo. 

En un primer momento en este trabajo, se ha procurado identificar a las diversas interpretaciones de este texto, desde su primera utilización en la Patrística hasta nuestros días. Para eso, se ha buscado hacer una reunir los comentarios más relevantes en los diferentes periodos de los dos mil años de la Historia Cristiana en las más diferentes tradiciones teológicas. La conclusión a que se ha llegado es que Rm 5,12-21 fue utilizado, muchas veces, arbitrariamente, pues no se ha llevado en consideración la intención original del autor. 

En la búsqueda de lo que es el pensamiento del autor, se ha aplicado los instrumentos de la metodología de la exégesis y se ha ubicado el texto en su contexto histórico e literario. Se ha buscado identificar también las muchas formas literarias y métodos exegéticos, helenísticos y judíos, que han influenciado directamente el autor en la redacción del texto estudiado.

Al final se ha llegado a las siguientes conclusiones:

La preocupación central del texto es destacar la importancia salvadora de Jesucristo y no la doctrina que Agustín llamará más tarde de "pecado original".

La utilización del antítipo Adán es solamente un medio para se llegar al ápice del texto que está en los versículos 20 y 21 de los cuales los capítulos VI-VIII van tratar: “La Ley, pues, se introdujo para que el pecado abundara; pero donde el pecado abundó, sobreabundó la gracia, porque así como el pecado reinó para la muerte, así también la gracia reinase por la justicia para la vida eterna mediante Jesucristo, Señor nuestro”.

El autor procura demostrar que para ingresar en el pueblo de Dios no es necesaria la observancia de la Ley mosaica.

Con eso Pablo no desea excluir Israel, pero pretende solamente incluir en el pueblo de Dios a los gentiles, mostrando para estos y aquellos que el único medio eficaz de salvación dado por Dios a la humanidad es la adhesión por la fe a la persona de Jesucristo, único Salvador.

ABSTRACT

During the history of Chirstianism Rm 5,12-21 was used as argumentation to different statements about humanity, since considering the crowd convicted (“massa dammata”) in order to defend a final restoration (“apokatastasis”) all in Christ.

In the first moment of this work, I tried to indentify the various interpretations about the text, since its first use in the Patristic until our days. To do this, I tried to do an amount of the most important comments in the different moments of two thousand years of Christian History in different theology traditions. The conclusion that we got was that Rm 5,12-21 was used many times arbitrarily and then it did not take the author’s original intention into consideration.

Tryind to find the thoughts of the author, I used the instruments of interpretation and put the text in the historical and literal contexts. I also tried to indentify the different literary forms and methods, Greek and Jew, that influenced directly the author in the elaboration of the studied text.

Some conclusions were found in the end:

The central worry of text is to call the attention of the savior importance of Jesus Christ, and not the doctrine that Agostin will call later “original sin”.

The use of opposite figure of Adam is only a way to arrive in the apex of the text that is in vv.20 and 21 that the chapters VI – VIII will talk about: “The Law came in so that the transgression would increase; but where sin increased, grace abounded all the more, so that, as sin reisigned in death, even so grace would reign through righteousness to eternal life through Jesus Christ our Lord”.

The author tries to show that to enter in God’s people it is not necessary to keep the Mosaic Law.

Paul do not want to exclude Israel, he intends only to include in God’s people the pagans, showing to them and to others that only the effective way of salvation was given by God to the humanity is the entry by faith in the person of Christ, the unique Savior.

